
O IPCA realiza a 3.ª edi-
ção do TEC SUMMIT nos 
dias 2 e 3 de dezembro de 
2025, no Fórum Braga, 
reforçando a ligação entre 
ensino, empresas e inova-
ção. O evento conta com 
empresas como a AWS, 
Deloitte, Ryanair ou So-
nae Sierra e integra duas 
novidades: o SATI, que 

apresenta projetos de estu-
dantes CTeSP a um painel 
de CEOs, e um hackathon 
com cinco escolas secun-
dárias. O programa inclui 
mesas-redondas, seminários 
técnicos e a entrega de pré-
mios, consolidando o TEC 
SUMMIT como referência 
nacional na promoção de 
talento e tecnologia.

A nova edição do Factbook 
2025 da UEHP, apresentada 
esta semana no Parlamento 
Europeu, em Bruxelas, reve-
lou sinais preocupantes para 
o futuro da saúde privada na
Europa. O relatório, apre-
sentado pelo eurodeputado
Sebastião Bugalho, aponta a
crescente falta de pro� ssio-
nais e o aumento dos custos
como ameaças sérias à quali-
dade dos serviços.

Com contribuições da 

OCDE, da EY e de vários 
responsáveis europeus, o 
documento alerta para um 
“perigo real de deterioração 
dos serviços”, agravado pela 
pressão sobre os recursos 
humanos, sobretudo em 
países como Portugal e Itá-
lia. A UEHP, que representa 
42% das camas hospitalares 
europeias, sublinha que a es-
cassez de médicos e a insta-
bilidade regulatória podem 
comprometer todo o setor.
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NOTA DE FECHO

O Banco de Portugal como exemplo 
do Nobel de 2025

O Nobel da economia de 2025 foi atri-
buído (a J. Mokyr, P. Aghion e P. Howitt) 
pelo estudo do contexto (factores históri-
cos e institucionais) que facilita a destrui-
ção criativa.

Este termo foi inventado por Schum-
peter (em 1942) para explicar o papel do 
empreendedor no desenvolvimento eco-
nómico: as inovações ao criarem algo de 
novo destroem o antigo (produtos ou servi-
ços) antes em vigor – a nuvem substituiu as 
pen drives, que substituíram os CDs, que 
substituíram os discos.

É por isso que há uma correlação fortís-
sima entre o grau de inovação e o desenvol-
vimento de um país, tendo os mais ricos a 
esmagadora maioria das melhores marcas 
e mais admiradas empresas (Apple, Goo-
gle, Microsoft, Amazon, Facebook, Coca-
-Cola, Disney, Samsung, Louis Vuitton,
McDonald’s, Toyota, etc. etc.). Pura e sim-
plesmente segundo Schumpeter o papel
do empresário é central.

Contudo, M. Friedman e P. Drucker 
trouxeram (além do empresário) mais dois 
conceitos/ideias para dentro do termo des-
truição criativa.

O primeiro (vindo de M. Friedman) é 
acabar com algumas instituições.

É que após serem criadas elas 1) nunca 
cometem suicídio, 2) num mundo cuja 
constante mudança as torna obsoletas e 
3) ainda por cima, para justi� carem a sua
existência, criam incessantemente regras
que dão trabalho (desnecessário e portanto
prejudicial) aos outros.

Um exemplo é o Banco de Portugal. 
Dos media: despesas de funcionamento 
acima dos 200 milhões de euros; mil e sete-
centos funcionários; projecto da nova sede 
perto de 200 milhões; um milhão e meio 
para frota automóvel; salários altíssimos.

E o que faz o Banco de Portugal?
Tendo perdido (para o BCE) a política 

monetária, dedica-se a:
1. Representar Portugal no BCE;
2. Estudos e estatísticas;
3. Supervisão bancária; e
4. Regulação � nanceira.

Ora (1) pode ser feito por um funcio-
nário do Ministério das Finanças; para (2) 
temos a OCDE, o Banco Mundial, o Eu-
rostat, o INE, etc. etc.; para a função (3) 
“talvez” não sejam necessários 1700 fun-
cionários e fosse melhor desempenhada 
por uma delegação do BCE independente
(leia-se BPP, BPN, BES, BANIF); e quan-
to ao (4) um bom exemplo do mal que faz 
é a obrigatoriedade de actualização dos 
dados dos titulares das contas.

Transpondo directivas europeias para 
combater fraudes, crimes � nanceiros e ter-
rorismo, o Banco de Portugal exige que a 
informação sobre os clientes seja renovada 
na periodicidade máxima de cinco anos.

Em detalhe: para clientes de alto risco 
mais frequentemente, para de baixo risco 
“apenas” a cada cinco anos.

Ou seja, um familiar meu, com 97 anos, 

sem mobilidade, com documentos vitalí-
cios (cartão de cidadão, etc., etc.), não é 
excepção e tem que ir à agência bancária 
actualizar (o leitor já parou de rir?) os seus 
dados pessoais.

Trata-se apenas de um exemplo que le-
vou o presidente da Associação Portuguesa 
de Bancos a declarar que os bancos por-
tugueses enfrentam “exigências excessivas” 
tanto do regulador nacional, como do eu-
ropeu.

Por outras palavras: o que vamos fazer 
hoje para justi� car o salário generoso? Que 
tal uma nova regra? Tens aí papel e lápis?

Como um mal nunca vem só, junta-
-se aqui o erro dos bancos privados ao não
procurarem simpli� car o processo. Im-
plementar a regra do Banco de Portugal?
Não pode ser por e-mail. Não pode ser o
co-titular da conta. Excepto se tiver uma
procuração (original ou cópia certi� cada).
E tem que deixá-la no banco.

Lembremo-nos: o co-titular pode movi-
mentar a conta. Não pode levar fotocópias 
do cartão de cidadão vitalício do idoso 
para con� rmar o óbvio: tudo como dantes 
no quartel de Abrantes.

Ah, é para ver se o idoso ainda vive e 
deve continuar a receber a pensão na con-
ta? A segurança social agradece a ajuda 
quer do Banco de Portugal, quer do banco 
privado. E em troca estão a pensar emitir 
moeda e abrir contas de depósitos, entre 
outros produtos � nanceiros (uma vez que 
� caram com pouco  que fazer dado que o
banco privado invadiu a sua esfera de tra-
balho).

E aqui entra Peter Drucker que alertou 
para a necessidade de todas as instituições 
periodicamente porem os seus procedimentos 
em julgamento, em revisão, (sem o in dubio 
pro reo) e perguntando-se se não há meio 
de melhorar.

Ou acabando ou simpli� cando. Porque 
a simplicidade é a maior das so� sticações 
(Leonardo da Vinci) e a simplicidade é a 
complexidade resolvida (C. Brancusi).

Quanto ao mais há três tipos de insti-
tuições. As que não adiantam nem atrasam 
(ómegas). As que fazem o bem (benfeito-
ras). E as que fazem o mal (malfeitoras).

Um pequeno departamento do BCE 
(em vez do Banco de Portugal) pouparia 
centenas de milhões para serem aplicados 
na saúde, justiça ou ensino. É que (citando 
La Palisse) os recursos… são escassos…

Ah, e de quem é a culpa de tudo isto de 
cima?

Bem, o banco privado diz que é do Ban-
co de Portugal, este da União Europeia e 
esta aponta a necessidade de combater o 
crime.

Donde, amigo leitor, quando quiser 
pedir responsabilidades relativamente a 
andar de papéis na mão a perder tempo e 
pagar impostos para gente que o melhor 
seria não fazerem nada, telefone aos tra� -
cantes de droga e branqueadores de capital, 
porque são eles que mandam na sua vida.
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A Comissão Europeia 
prepara-se para avançar 
com um novo modelo de 
poupança de longo prazo, 
através da criação de pen-
sões complementares auto-
máticas para todos os cida-
dãos da União. A comissária 
portuguesa Maria Luís Al-
buquerque revelou, em Lis-
boa, que a medida pretende 
canalizar poupança inativa 
para investimento produti-
vo, reforçando o � nancia-
mento das empresas e a es-

tabilidade � nanceira futura 
dos trabalhadores.

Bruxelas admite, porém, 
que o plano enfrenta desa-
� os, desde a harmonização
entre países até à adesão dos
cidadãos.

Bruxelas quer pensões complementares 
automáticas para todos os europeus

IPCA promove TEC SUMMIT 
com novas dinâmicas de inovação

Hospitais privados europeus alertam 
para risco de degradação na Saúde

BCE receia crise 
generalizada

O BCE alerta para riscos 
que podem gerar uma crise 
sistémica na zona euro, in-
cluindo a sobrevalorização 
de ativos, o aumento da dí-
vida pública e a expansão 
da banca-sombra. Luis de 
Guindos avisa que, soma-
dos às tensões geopolíticas e 
ao fraco crescimento, estes 
fatores podem transformar 
choques isolados numa ins-
tabilidade mais ampla.

eDreams ODIGEO 
reforça valor para 
clientes e mercado

A eDreams ODIGEO au-
mentou 18% na base Prime, 
atingindo 7,7 milhões de 
subscritores e 94 milhões de 
euros em rentabilidade. As 
receitas Prime subiram 20% e 
representam a maioria da mar-
gem. A empresa investiu 32,6 
milhões em recompras e prevê 
mais 100 milhões até 2027, 
visando ultrapassar 13 milhões 
de membros até 2030.

Novos casos no 
Santa Maria com 
pagamentos elevados 
a médicos do SNS

A IGAS detetou novas ir-
regularidades na Dermatolo-
gia da ULS de Santa Maria. 
Dois dermatologistas fatura-
ram mais de 200 mil euros 
entre 2024 e 2025. Miguel 
Alpalhão acumulou 714 mil 
euros desde 2021, levando 
a pedidos de correções con-
tabilísticas e possível devolu-
ção de verbas indevidas.


